
Padrão de avanço anual desacelera
em junho mas ainda se mantém
como um dos maiores do ano

Expectativa de avanço na oferta de origens asiáticas

mantém tom moderado nos preços do açúcar;

carregamento estatístico forte ainda se mostra presente

no mercado. O mercado de açúcar observou em junho

um posicionamento ainda elevado por parte da média

de negociações dos contratos futuros do açúcar bruto

em Nova York já com o novo driver Outubro/21. No

comparativo anual a média de junho apresentou ganhos

de 45% sobre mesmo momento do ano anterior. Embora

seja um nível de avanço menor que os ganhos de 61%

observados no mês anterior, ainda assim o

posicionamento positivo de 45% de junho é visto com

um dos maiores do ano, perdendo apenas para maio,

com alta de 61% e abril, com ganhos de 57%. Muito

destas valorizações anuais ocorre por conta de

carregamento estatístico, frente aos preços baixos do

AÇÚCAR BRUTO AVANÇA 45% NO
ANO EM NOVA YORK EM JUNHO

No 886 19/julho/2021

ano anterior, em função da eclosão da crise da

pandemia.

Além disso os preços são amparados pelas perdas na

safra brasileira de cana que enfrenta os impactos da seca

que se observa desde a segunda metade de fevereiro

deste ano. Um dos contrapontos é o avanço na oferta por

parte de origens asiáticas como Tailândia e Índia. Esta

última, com um grande nível de oferta excedente,

pretende exportar 1 milhão de toneladas a mais do que

as 6 milhões de toneladas que o governo estipula como

meta. Neste contexto os preços encontram uma limitação

muito clara entre US$/cents 17,50 e US$/cents 18,00,

quando se tornam atrativos aos exportadores indianos

mesmo sem os subsídios do governo. Este vetor ajuda a

delimitar as máximas de curto prazo para a commodity, o

que reduz a sua volatilidade e mantém sua média mensal

ao redor dos US$/cents 17,00.  Neste contexto, em junho,

o preço médio de fechamento do contrato Outubro/21

na bolsa de Nova York fora de US$/cents 17,35. Em
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comparação com o mesmo mês do ano anterior houve

uma alta de 45,29% frente a média de US$/cents 11,94.

Na margem houve uma valorização na faixa de 0,88%,

quando comparamos com a média de negociação de US$/

cents 17,20 vista em maio. Ampliando a ótica de análise,

vemos que o preço médio de junho deste ano se mostrou

27,70% acima da média de preço para este período

durante os últimos cinco anos, que atualmente oscila ao

redor de US$/cents 13,58.

No mês anterior os preços correntes haviam se

mostrado 27,91% mais altos que a média dos últimos cinco

anos para o período que, até então, oscilava em US$/cents

13,44. Com isso, a média de preço dos últimos cinco anos

maio e junho apresentou uma alta 1,05% enquanto a linha

de preço de Outubro/21 acabou avançando 0,88% na

margem. Logo, a leitura que se faz é que houve uma

redução marginal da distância entre a linha de preço e a

sua linha de média histórica. Para o mês de junho a
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expectativa da SAFRAS & Mercado era de preços ao redor

de US$/cents 17,45, que se posicionou 0,59% acima média

de preços efetiva do período em US$/cents 17,35. Já para

o mês de julho a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de US$/cents 17,40, que deve significar

uma alta anual de 46%, junto a um avanço na margem de

0,31% e frente a um posicionamento 26% acima da média

de preços dos últimos cinco anos para o mesmo período.
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